[image: image1.png]ESCOLA

de SERPA





                                                                                                                                                                                       ESCOLA SECUNDARIA DE SERPA 
DOCUMENTOS DE APOIO 12ºANO
Ponto 3.1 volume 1º - A irradiação do Fascismo no Mundo (Matéria final do volume 1) 
Na Europa  
► A década de 30 veio não só confirmar o reforço das ditaduras emergentes nos anos 20, a que fize​mos referência no ponto 1.3., como assistiu à institucionalização de novos regimes autoritários e con​servadores sob influência do triunfo do nazismo na Alemanha. Em 1932, após 10 anos da comemoração da Marcha sobre Roma, Mussolini previa que os próximos 10 anos levariam a uma Europa completamente Fascista ou com características fascizantes, previsões que viriam a tornar – se realidade já que: 
► Durante a década dos anos trinta as ditaduras irão espalhar – se no continente europeu como resultado dos efeitos da Grande Depressão e da incapacidade das democracias parlamentares em solucionar os diversos problemas políticos, sociais, económicos que os países vão enfrentar. 
Exemplo desses novos regimes autoritários será a chegada do Nazismo ao poder, na Alemanha em 1933, bem como os exemplos ocorridos nos seguintes países:
a) Em 1933, na Áustria, para pôr cobro à estratégia de terrorismo levada a cabo pelos nazis, o chance​ler cristão-socialista Engelbert Dollfuss passa a governar por decreto, dissolve o Parlamento, o Partido Comunista e o Partido Nacional-Socialista. O seu regime toma uma clara feição fascista de tipo ita​liano, mas a tentativa nacionalista antigermânica termina com o seu assassinato em 1934, ficando aberto o caminho para a anexação da Áustria pela Alemanha, em 1938.

b) Em 1934 é o rei da Bulgária que assume uma clara posição pro-alemã e abre as suas fronteiras aos exércitos nazis.

c) No mesmo ano, a ditadura triunfa na Estónia e na Letónia, à semelhança do que tinha acontecido oito anos antes na Lituânia.

d) Em Agosto de 1936, o rei George II da Grécia permite o estabelecimento da ditadura conserva​dora do general loannis Metaxas, abrindo as fronteiras gregas à invasão das tropas de Mussolini, em 1940, e de Hitler, no ano seguinte.

e) Entre 1938 e 1939, Hitler consuma a anexação da Checoslováquia, no decurso de uma habili​dosa diplomacia com as potências democráticas.

f) Em 1938, é o rei Carol II da Roménia que institui um regime de ditadura, ainda que de curta dura​ção, concluindo o triunfo do totalitarismo na Península Balcânica.

g) Em 1939, é o triunfo dos nacionalistas na Guerra Civil espanhola que confirma a instituição em Espanha de mais uma ditadura fascista do general Franco, em Espanha, após uma guerra civil de três anos (1936 -1939), para a qual contribuiu o apoio da Itália de Mussolini e a Alemanha de Hitler.
h) Regista –se ainda a crescente instituição de regimes conservadores e autoritários dos quais se destacam Portugal, Estados Bálticos, Polónia, Hungria, Bulgária, Roménia, Jugoslávia, Albânia, Grécia, Turquia.
i) Em 1940, a democracia parlamentar apenas sobrevivia em países de forte tradição liberal, como a França, Bélgica, Inglaterra, Holanda, a Noruega e a Suíça, mas, ainda assim, resistindo tenazmente a podero​sas simpatias por movimentos fascistas que engrossavam as suas fileiras e faziam tremer os regimes.
 O avanço do totalitarismo também se fez sentir noutros continentes. 
→ Na América Latina e no Extremo Oriente. Também aqui se verifica a aceitação das ideias repressivas e autoritárias, resultado de influências locais ou influencia dos modelos fascistas europeus bem como consequência da forte retracção verificada no comércio internacional. Exemplo desta política foram a criação de regimes autoritários de ditadura popular, instalados quer no Brasil, quer na Argentina, Chile, nos quais os seus chefes tiveram o apoio do exército e proletariado urbano.
→ No extremo Oriente, destaca – se o exemplo Japonês em 1926, no qual o Imperador Hirohito irá exercer um poder absoluto, apoiando o expansionismo nipónico na invasão da China. A subida ao poder de Hírohito marca o fim do processo de democratização e ocidentalização encetado em meados do século XIX. Apesar de alargar o sufrágio universal, o novo imperador reprime os sindicatos e os partidos de esquerda. Em 1933, a fulgurante ascensão política dos militares ultranacionalistas impõe um regime totalitário de tipo ocidental e o Japão confirma-se como potência imperialista com ambições expansionistas por todo o Extremo Oriente.
	Factores que justificam a consolidação dos regimes fascistas e o caminhar para a 2ª Guerra Mundial


→ Consolidação dos regimes totalitários que afirmavam sem quaisquer reservas o seu carácter militarista e imperialista. Com efeito, as suas bases sociais de apoio foram alimentadas com promessas ultranacionalistas de alargamento das fronteiras dos respectivos territórios pela agressão expansionista, nem que para isso tivessem de violar todos os tratados e convenções inter​nacionais.
→ A perfeita concertação entre os governos de ditadura, visível no apoio por parte da Itália e Alemanha à Espanha, na Guerra Civil espanhola, fornecendo homens, armas e dinheiro ao levantamento nacionalista espanhol de 1936.
 (Mussolini e Hitler intervieram em força e sem reservas, em apoio das forças nacionalistas. O Duce enviou as suas milícias fas​cistas para a Espanha e o Führer forneceu armas e equipamentos, aproveitando para testar a sua força aérea no bombardeamento de diversas cidades).
→ A criação do Eixo Roma – Berlim em 1936, celebrado entre Mussolini e Hitler e reconfirmado no Pacto de Aço, três anos mais tarde.

→ O Pacto Anti –Komintern, celebrado entre Alemanha e Japão(1936), também conhecido por Eixo –Berlim – Tóquio  através do qual as duas potências imperialistas estabelecem uma aliança defensiva contra a Internacional Comunista (que receberá a adesão da Itália e e da Espanha Franquista).
→ A atitude de Impunidade por parte da SDN, que resultou numa atitude passiva perante o comportamento da Alemanha, Itália e o Japão, que marcaram os anos 30, pelas sistemáticas agressões à nova ordem internacional, inviabilizando todas as intenções de paz e de cooperação entre os estados-membros da Sociedade das Nações (SDN), manifestadas em 1919, no acto da sua fundação e que se traduziram em:

► Politica Imperialista do Japão ao invadir a Manchúria em 1931 que em resposta às observações da SDN, abandonou a organização em 1933, ano em que declarou guerra à China .
►  Conquista da Abissínia (actual Etiópia, país membro da SDN), por parte de Mussolini entre 1935 -1936, com o objectivo de tornar a Itália num império e que continua em 1939 com a anexação da Albânia. As sanções económicas impostas ao país agressor não produziram qualquer efeito. 

►  A Alemanha que abandonou a Sociedade das Nações em 1933 e com Hitler toma as seguintes medidas:
● Recuperou o território do Sarre, visando criar uma Grande Alemanha (1933).
● Em 1935 inicia um programa de rearmamento à revelia do Tratado de Versalhes, modernizando as forças armadas.
● Em 1936, Hitler, contrariando os princípios do tratado de Versalhes ao qual chamava de DIKTAT, remilitarizou a Renânia, zona que segundo o tratado interditava a presença de tropas e construções fortificadas.
● Em 1937, Hitler, já suportado por uma poderosa estrutura militar e claramente preparado para a guerra, inicia a divulgação da sua política de conquista do que reclamava como espaço vital (lebensraum).
● Em 1938 depois de conseguir a união politica com a Áustria (Anschluss) reclama em 1939 a integração checa dos Sudetas (província fronteiriça da Checoslováquia),maioritariamente povoada por ale​mães. As democracias ocidentais cederam às exigências de Hitler com a celebração do Tratado de Munique a 30 de Setembro de 1938, no qual a França e Inglaterra deram o seu consentimento à anexação da região dos Sudetas.
● O último ano da década de 30 é o ano da dissipação de todas as dúvidas sobre as intenções belicistas dos ditadores europeus: perante a passividade das democracias ocidentais, Hitler anexa o restante território checo;
● O Eixo Roma-Berlim é confirmado pela celebração do Pacto de Aço, uma aliança que não escon​dia o seu carácter belicista;
● Hitler, pretendendo evitar complicações a leste, celebra um pacto de não agressão com a URSS, que incluía em caso de guerra a partilha da Polónia entre os dois países e a integração dos Países Bálticos na U.R.S.S. Ao aliar –se a Estaline , o inimigo bolchevista, Hitler tirava partido da hostilidade entre as democracias ocidentais e o regime soviético e abria caminho à expansão vital para Ocidente por parte de Hitler, deixando este de se preocupar com a frente leste.

● Em Abril, Mussolini anexa a Albânia; Em 1 de Setembro, Hitler viola as fronteiras da Polónia, iniciando a invasão dos territórios eslavos.
	                                                                                                                                                                                                   Reacções ao Totalitarismo Fascista - A resposta das democracias - As hesitações das democracias




► Passividade das democracias ocidentais - A Inglaterra e a França, por um lado, recusavam-se a aceitar a guerra como ine​vitável e, por outro, pelo menos até 1939, foram alimentando a ideia de que, sendo o comunismo o principal inimigo do nazismo,  a guerra seria feita à URSS e não à Europa Ocidental (por conseguinte, tentaram levar a cabo uma política pacifista e de apaziguamento) sem notarem que, com as suas tentativas de pacificação, estavam a dar oportunidades a Hitler de desenvolver e experimentar a sua máquina de guerra. 
► Assim: no respeito pelo princípio de não interferência nos conflitos internacionais, negaram o apoio às forças republicanas na Guerra Civil espanhola (considerando tratar – se de luta entre Fascismo e Comunismo, respeitando o principio de não intervenção e possibilitando o aparecimento de mais um regime autoritário), o que facilitou a vitória de Franco e o triunfo do totalitarismo em Espanha. Os republicanos contaram apenas com armas e mantimentos forneci​dos pela União Soviética e com o apoio de uma Brigada Internacional, que reunia voluntários anti​fascistas de todo o mundo, imbuídos de algum romantismo e sem sólida preparação militar.
► Acreditando nas promessas feitas por Hitler de que resolvido o problema dos Sudetas não have​ria mais problemas territoriais na Europa e admitindo saciar todas as suas ambições imperialis​tas, as democracias ocidentais cederam na celebração do Pacto/Acordos de Munique, em Setembro de 1938, aceitando a integração daquela região nas fronteiras alemãs.
► No que se refere à actuação da SDN, sabemos já (ponto 1.1.) que se tratava de um organismo condenado ao fracasso (que resultou da entrada tardia da U.R.S.S, em 1934, a não participação dos E.U.A), desde o seu nascimento. Os anos 30 mais não fizeram do que confirmar esse fracasso tão flagrante que foi a incapacidade da instituição para pôr cobro à agressão inter​nacional levada a cabo pelas potências totalitárias que acabámos de analisar. 
Concluindo:

Perante todos estes factos, quando, em 1939, a Alemanha anexa toda a Checoslováquia é que as democracias ocidentais come​çaram a perceber que os acordos de Munique tinham sido mais uma cedência à política de astuciosa chantagem dos ditadores. Finalmente, as verdadeiras intenções de Hitler começavam a ser claras.

 Inglaterra e França irão inverter a sua política externa e declaram a sua disposição em enfrentar pela força o imperialismo nazi-fascista
a) Proclamam o apoio aos países ameaçados (Polónia, Grécia, Roménia, Bélgica, Países Baixos) pelo Imperialismo Eixo – Nazi – Fascista.
b)  Iniciam uma intensa acção diplomática com vista à celebração de alianças militares contra a ameaça totalitária.

c)  Arrancam com uma consistente preparação para a guerra e declaram guerra à Alemanha a 3 de Setembro, na sequencia da invasão da Polónia feita de surpresa,  pela Alemanha a 1 de Setembro de 1939.
Iniciava – se a 2ª Guerra Mundial.
	Factores que conduziram ao conflito - Sintetizando


► Politica Nazi, orientada para o militarismo, expansionismo, desobediência ao tratado de Versalhes, mediante uma politica de rearmamento (poderosas colunas de tanques – Panzeres), de assinatura de pactos militares (A criação do Eixo Roma – Berlim, celebrado entre Mussolini e Hitler e reconfirmado no Pacto de Aço, o Pacto Anti –Komintern, celebrado entre Alemanha e Japão(1936), também conhecido por Eixo –Berlim – Tóquio), formando uma aliança que ficou conhecida pelo EIXO.
► Desrespeito pelas cláusulas do tratado de Versalhes por parte da Alemanha que ocupou a zona desmilitarizada da Renânia, em 1936, anexação da Áustria em 1938.
► Incapacidade da SDN e perda de credibilidade a nível internacional.
► Política de apaziguamento de acordo com os princípios da SDN e não reacção aos primeiros ataques, confrontos e desrespeitos por parte dos países prevaricadores.
► Após declaração de guerra por parte dos Aliados, a Alemanha irá continuar a sua política de conquistas (guerra relâmpago), ocupando a 10 de Maio de 1940, de forma rápida, a Dinamarca, Noruega, Bélgica, Luxemburgo, Holanda, não atacando os países que se mantiveram neutros como Portugal, Espanha, Suécia e Suíça.
► Perante uma Europa quase totalmente dominada, Hitler irá atacar a Inglaterra em 1941, cuja população resiste estimulada pelo seu 1ºMinistro Churchill e protegida pelas bem equipadas tropas que resistem ao avanço alemão, beneficiando do apoio das suas colónias, do apoio económico e material dos americanos, bem como a protecção da sua força aérea a RAF (Royal Air Force).
► Na França parcialmente ocupada o General francês Charles de Gaulle apela à resistência.

	Mundialização do conflito


▬ A Guerra Relâmpago - Nos primeiros meses da guerra, assistiu-se ao avanço imparável dos exércitos alemães por quase toda a Europa. Em menos de um ano, a Europa continental caiu sob o poder alemão, tão rápida e poderosa foi a sua ofensiva militar. Foi o período da guerra-relâmpago (Blitzkrieg). O ataque ini​ciava-se com bombardeamentos maciços realizados pela aviação (Luftwaffe). Posteriormente, avança​vam sólidas colunas de carros blindados, motorizados e muito rápidos (as divisões Panzer), que deixa​vam o terreno aberto para o avanço da infantaria (a Wehrmacht).
 ▬ Em apenas três semanas, a Polónia caiu em poder dos alemães. Em Abril de 1940, capitulavam a Dinamarca e a Noruega; em Maio, deu-se a invasão da Holanda e da Bélgica, por onde se processou a entrada em França, cuja capital cedeu ao avanço triunfante dos alemães, em meados de Junho. Em pouco mais de um mês, praticamente todo o território francês estava ocupado pelos nazis.

▬  A resistência britânica - Dominada a França, Hitler arranca imediatamente com o plano de invasão da Inglaterra. O grande objectivo era destruir a Royal Air Force (RAF). Para o efeito, submeteu as áreas estratégicas de Londres a um intensíssimo bombardeamento. Porém, apesar de isolado, o Reino Unido resistiu, ajudado pela recente invenção do radar e graças ao talento dos pilotos da RAF, incitados por discursos inflamados por parte de Churchill.
 ▬ A 15 de Setembro de 1940, na que ficou conhecida como a Batalha de Inglaterra, os céus do Canal da Mancha assistiram à derrota da força aérea alemã. Sem conseguir a vitória, o comando alemão decidiu suspender a invasão da Inglaterra e virar-se para a conquista do Leste europeu.

 ▬ A abertura da frente russa - A 22 de Junho de 1941, Hitler atacou a U.R.S.S, rompendo o Pacto com Estaline. A guerra sofreu uma mudança radical. As forças alemãs deram início à invasão da URSS O ataque foi fulminante. Perante um exército mal preparado e mal dirigido, a Wehrmacht, em menos de um mês, chegava às portas de Leninegrado e, em mais três meses, instalava-se nos arredores de Moscovo.

▬ O exército soviético conseguiu resistir heroicamente à violência do cerco alemão, muito graças ao apoio incondicional da população que se envolveu de forma encarniçada no conflito e, quando em Outubro, chegaram as primeiras chuvas e os primeiros rigores do Inverno russo, a situação dos exérci​tos invasores começou a complicar-se.
▬ Se os alemães ainda conseguiram suportar o Inverno de 1941, a sua invencibilidade cairia por terra após uma estrondosa derrota, na batalha de Estalinegrado, nos inícios do Inverno de 1942. Hitler passou a ter de resistir a uma dura Frente Leste suportada pelo exército soviético.
 ▬A guerra no Mediterrâneo
No Mediterrâneo, o avanço dos alemães contava com o apoio dos exércitos de Mussolini e com a ascensão, por toda a Península Balcânica, de regimes conservadores. Muitos deles, sob pressão de Hitler, integraram também o Eixo Berlim-Roma-Tóquio, entretanto constituído pelas potências tota​litárias: a Roménia e a Hungria juntaram-se ainda no ano da formação; a Bulgária aderiu em 1941; a Jugoslávia, que recusou aderir, foi imediatamente ocupada pelas tropas nazis, tal como a Grécia; a Albânia já estava controlada pelos italianos desde 1939.

Portanto, sem sólidos apoios no Sul da Europa, a força aérea inglesa, obrigada a utilizar as bases no Egipto e na Líbia, encontrava grandes dificuldades em suster a iminente entrada dos alemães no Norte de África.
 ▬ Em África as colónias alemãs e italianas lutam contra os ingleses. Entretanto, em 1942, a Líbia e o Egipto caem em poder dos alemães. A guerra no Mediterrâneo intensificava-se com a ocupação do Norte de África pelos exércitos nazis, com o objectivo de defen​der o Sul da Europa de uma possível invasão por parte da resistência aliada, que acabou por suceder.
▬ A Guerra total - No Pacifico, onde os americanos detinham grande poder e influência, levou o Governo japonês a atacar, sem prévia declaração formal de guerra, a base naval americana de Pearl Harbor, nas ilhas Havai, em 7 de Dezembro de 1941. O Congresso americano respondeu imediata​mente com a entrada dos EUA na guerra, ao lado das democracias europeias.

O conflito estendia-se, agora, ao Pacífico e ao continente asiático, onde os japoneses, graças às suas ofensivas militares vinham edificando um poderoso império que lhes assegurava o controlo de ricas fontes de matérias-primas essenciais para a sua indústria e, ao mesmo tempo, o domínio de importantes áreas estratégicas que se estendiam da Manchúria até à Oceânia.
▬ Entretanto, em 1942, a Líbia e o Egipto caem em poder dos alemães. A guerra no Mediterrâneo intensificava-se com a ocupação do Norte de África pelos exércitos nazis, com o objectivo de defen​der o Sul da Europa de uma possível invasão por parte da resistência aliada, que acabou por suceder.
No final de 1942, a guerra estendia-se a todo o mundo.
	                                                                                                                                                         A Derrota do Eixo




Com a entrada dos E.U.A na guerra ocorrem as seguintes mudanças:
1. Aumento do poder dos aliados, contribuindo para a derrota das forças do Eixo. Em 1943 será marcada pelo avanço dos Aliados.
2. Os exércitos aliados liderados pelo General Montgomery, no Norte de África (Egipto), derrotam os alemães na batalha de El Alamein em Janeiro de 1942 e partindo deste espaço será possível o desembargue na Sicília, libertando a Itália, obrigando Mussolini a refugiar - se no Norte de Itália. Em meados de 1944 a Itália Capitulou. Em Abril do ano seguinte, o Duce foi capturado e executado por antifascistas italianos
3. Os exércitos alemães serão vencidos na pelo exército vermelho e rigor do inverno russo, na batalha de Estalinegrado em 
Fevereiro de 1943. Os soviéticos iniciam o avanço para Ocidente e, nos dois anos seguintes, conquistam a Roménia, a Polónia, a Bulgária, a Checoslováquia e a Hungria.

4. A 6 de Junho de 1944 100.000 mil homens integrando tropas francesas, inglesas americanas, comandadas pelo general Eisenhower, desembarcam nas costas da Normandia, em Caen, no Norte de França (dia D), o que marca o início da derrota alemã. Em Agosto Paris é libertada do domínio Nazi e teve início a reconquista da Europa Central.
5. Em Abril de 1945 as forças aliadas cercam a Alemanha e Hitler suicida –se.

Com a entrada dos soviéticos (Exército Vermelho) em Berlim, em 2 de Maio de 1945, a derrota de Hitler passa a ser uma questão de dias. Efectivamente, a rendição total e incondicional da Alemanha veio a ser assinada pelo alto comando nazi, em 7 de Maio, já com Hitler morto.

6. 0 Fim da guerra - A guerra no Pacífico inverteu-se para o lado dos Aliados, em Junho de 1942, com a vitória na bata​lha de Midway, a que se seguiu a conquista da zona estratégica de Guadalcanal, entre Agosto de 1942 e Fevereiro de 1943. A partir desta altura, os americanos recuperam o controlo do Pacífico e só uma resistência suicida dos japoneses ia conseguindo suster um avanço mais rápido das tropas norte-americanas e australianas. Era o tempo dos kamikazes, pilotos japoneses que lançavam os seus aviões contra os alvos inimigos.

7. Em 1944, os japoneses já tinham sido expulsos de muitos territórios asiáticos e, em Fevereiro de 1945, os Aliados desembarcavam no arquipélago japonês.

8. Perante a resistência já irracional dos japoneses, os norte-americanos, numa demonstração da sua força como superpotência, lançam, em 6 de Agosto, uma bomba atómica em Hiroxima de 1945 e, no dia 9, outra em Nagasáqui.

A 2 de Setembro de 1945, o Japão assinou a sua rendição incondicional (Capitulação).
 Terminava a Segunda Guerra Mundial, o conflito mais violento da História.

Ideias - síntese – Manual Exame
· Emergente nos anos 20, o autoritarismo conservador consolidou-se com a ascensão de Hitler ao poder, na Alemanha, em inícios de 1933, e estendeu os seus tentáculos por todos os países europeus de débil tradição democrática.

· Mas, também na América Latina, países como o Brasil, o Chile e a Argentina conheceriam os tempos de ditadura vividos no Velho Continente, em consequência de golpes de Estado apoiados nos exérci​tos e no proletariado urbano.

· No Oriente asiático, o totalitarismo de inspiração nazi-fascista triunfa no Japão em consequência da fulgurante ascensão política dos militares ultranacionalistas, também em 1933.

· Os sentimentos imperialistas de Hitler e de Mussolini, catalisados pelas necessidades de dar cumpri​mento às promessas eleitorais, lançaram a Alemanha e a Itália numa política expansionista na Europa e em África. Entretanto, na Ásia, surge nova ameaça à estabilidade mundial com as ambições imperialistas do Japão.

· Assim, entre 1931 e 1939, os totalitarismos alemão, italiano e japonês, em total desrespeito pelas intenções de paz e de cooperação internacional acordadas no seio da Sociedade das Nações, levaram a cabo uma política de permanente agressão à ordem internacional instituída no final da Primeira Guerra Mundial.

· Num primeiro momento, as democracias contemporizaram e cederam às exigências de Hitler, assu​mindo uma política de apaziguamento e alimentando a ideia de que o declarado belicismo alemão se dirigiria contra a URSS.

· Em conformidade com este pressuposto, as democracias não intervieram na Guerra Civil espanhola em apoio dos republicanos, enquanto Hitler e Mussolini intervinham em apoio das forças falangis​tas. Do mesmo modo, cederam na celebração do Pacto de Munique, em 1938, aceitando a integração da região checa dos Sudetas na soberania alemã.

· Só após a anexação da Áustria e de toda a Checoslováquia e a violação das fronteiras da Polónia, em Setembro de 1939, é que as democracias ocidentais invertem a sua política externa e declaram guerra à Alemanha. Começava a Segunda Guerra Mundial.

· As forças alemãs dominaram a Europa ocidental em pouco menos de um ano, em consequência de uma rápida e poderosa ofensiva militar — a guerra-relâmpago. Porém, a heróica resistência britânica e soviética acabou por fazer ver a Hitler que a sua ofensiva não iria ter o fim inicialmente previsto.

· No Sul da Europa, os exércitos nazis, apoiados pelos exércitos de Mussolini, também avançaram com relativa facilidade pelo Mediterrâneo. Porém, mais difícil foi o domínio do Norte de África, onde os Aliados iniciam a contra-ofensiva.
· A 7 de Dezembro de 1941, o ataque dos japoneses à base naval americana de Pearl Harbor, nas ilhas Havai, sem prévia declaração formal de guerra, estendeu as fronteiras do conflito ao Pacífico e ao continente asiático, confirmando-se o seu carácter mundial.

· A partir de 1943, em consequência do avanço dos Aliados pelo Sul da Europa, dos soviéticos no Leste e do controlo do Pacífico pelas forças aérea e naval americanas, já são claros os sinais de que a derrota do Eixo é uma questão de tempo.

· Ela confirma-se com o desembarque dos Aliados, em Junho de 1944, na Normandia, e com a entrada do exército soviético, em Berlim, em 2 de Maio de 1945. A rendição total e incondicional da Alema​nha veio a ser assinada pelo alto-comando nazi, cinco dias depois, já com Hitler morto.

· No Pacífico, só a resistência suicida dos kamikazes japoneses ia conseguindo suster um avanço mais rápido das tropas norte-americanas e australianas. Todavia esta resistência irracional não seria sufi​ciente para impedir o lançamento, em 6 de Agosto, de uma bomba atómica em Hiroxima e de outra, no dia 9, em Nagasáqui.

· Terminava da forma mais violenta o conflito mais violento da História.
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